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pwovo mapa do poder 
novo mapa do poder no 
Congresso foi desenhado f)  pelos partidos políticos es-

a semana, na discreta partilha , do 
Q:çomando das comissões perma-

nentes. O resultado: liberais e con-
servadores assumiram domínio to- 

g 'tal das áreas-chave do Legislativo. 
Na Câmara dos Deputados, ape- 

cf),Uas três partidos (PFL, PTB e PPR) 
j Passaram a concentrar poder sobre 

praticamente todos os órgãos vi- 
tais do processo legislativo. 

O grande beneficiário da mudan-
ça é o PFL de Marco Maciel, Antõ- 

Carlos Magalhães e Jorge Bor-
hhausen, que já tinha a estratégica 
Oresidência da Câmara. 

Ficou parecido com o velho 
PMDB do falecido deputado Ulys-
ses Guimarães, nos tempos em que 
José Sarney, presidente da Repú-
blica, não ousava dar um único 
passo sem antes consultá-lo. 

Está definido 
que o núcleo libe-
ral- conservador 
(ou seja, PFL, PTB 
e PPR) ficará com 
as seguintes comis-
sões, todas funda- 
mentais em um 
processo de refor-
ma constitucional: 

Constituição e 
Justiça, que é onde 
tudo começa e on-
de tudo pode ter-
minar. É a primei-
ra parada de qual-
quer iniciativa go-
vernamental na 
produção de leis (o 
Executivo tem sido 
responsável por 
dois terços da le-
gislação produzida 
nos últimos dez 
anos). É, também, 
a área de decisões 
vitais, como a do 
início de um processo de impeach-
ment ou de cassação de mandatos. 
Tem poder terminativo, ou seja, l o 
que decide vira lei, de imediato, na 
maioria das vezes sem necessida-
de de votação em plenário. É tão 
importante que o PMDB resolveu 
conservá-la para si durante a últi-
ma década e meia. 

Minas e Energia, que tem po-
der real para influir de forma deci-
siva na política mineral e energéti-
ca executada pelo governo. Desde 
a definição de prioridades de in-
vestimentos setoriais até a regula-
mentação de processos burocráti-
cos de concessão de prospecção e 
lavra de jazidas minerais (de, pe-
tróleo a granito). 

Seguridade Social, que vai ser 
o epicentro do debate sobre a re-
forma da Previdência. Existem 62 
congressistas com interesses reais 
na rede privada hospitalar. Alguns 
são sócios-proprietários de hospi- 

tais, outros tem marcado sua pre-
sença no Legislativo pela afinida-
de 

 
 constante de posições com o 

lobby setorial. No primeiro caso, 
destaca-se Inocêncio Oliveira 
(PE), ex-presidente da Câmara e 
provável líder da bancada do PFL. 
No segundo caso, destaca-se Ro-
berto Jefferson (FTB-RJ), virtual 
presidente dessa comissão. 

Defesa do Consumidor, Meio 
Ambiente e Minorias, uma área es-
tratégica na definição dos regula-
mentos essenciais nas relações 
dos consumidores com os fabri-
cantes de produtos finais e com 
área de influência sobre toda a po-
lítica de exploração, uso e conser-
vação de recursos ambientais. 

Desenvolvimento Urbano, que 
cuida da formulação das regras 
básicas de exploração do solo e do 
subsolo urbano, políticas de habi-
tação e transporte. 

O PMDB, que ti-
nha poder sobre 
todas as áreas-cha-
ve do Legislativo, 
acabou reduzido às 
comissões de Fi-
nanças, Ciência e 
Tecnologia e Trans-
portes. Já o Fr ga-
nhou, pela primei-
ra vez, o comando 
de uma comissão 
relevante — a de 
Agricultura. 

No início da se-
mana, o PSDB 
apresentou-se inte-
ressado no coman-
do da Comissão de 
Seguridade Social. 
Os líderes do PFL 
concordaram. Mas 
pediram em troca o 
domínio da recém-
criada Comissão 
de Fiscalização e 
Controle, que tem 

poder de CPI e é permanente. 
Numa das reuniões, o líder do 

PT, Jacques Wagner, perguntou aos 
líderes do PFL porque, de repente, 
desejavam tanto essa comissão. 

Só é bom para quem é da opo-
sição — provocou Wagner, lem 
brando que o PFL entrou no poder 
antes de nascer e nunca mais saiu. 

Achamos que está na hora da 
gente treinar, apreender um pouco 
dessa coisa de fiscalizar o governo, 
que nunca soubemos como se faz 
-- respondeu Inocêncio. 

José Aníbal, líder do PSDB, foi 
consultar o presidente da Repúbli-
ca sobre a conveniência de deixar 
essa comissão nas mãos do PFL. 
Houve uma rápida reflexão parti-
dária, concluindo-se que era mais 
negócio para o partido do presi-
dente perder a cobiçada Segurida-
de Social, mas garantir o comando 
da estratégica Comissão de Fiscali-
zação e Controle. E assim foi feito. 
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Liberais e 
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áreas-chave do 
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